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METODOLOGIAS ATIVAS NO LAPIDAR DA ENFERMAGEM: IMPACTOS NA CONSTRUÇÃO DO PENSAMENTO CRÍTICO-CLÍNICO NO CUIDAR HOLÍSTICO

INTRODUÇÃO: Com o avanço tecnológico e científico das últimas décadas, a formação do enfermeiro tem se configurado como um processo complexo e desafiador, exigindo habilidades de raciocínio crítico, lógico e questionador (GHEZZI et al., 2021). Nessa vertente, para que as demandas sociais sejam atendidas, exigem-se profissionais que atuem com Práticas Baseadas em Evidências (PBE), com tomada de decisões prudentes, responsável e comprometida, abstendo-se de conhecimentos empíricos (GHEZZI et al., 2021). Diante disso, as Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs) para os cursos de Enfermagem referem que os profissionais devem ser capazes de pensar criticamente, embasados em princípios da ética/bioética (BRESOLIN et al.,2022). Logo, acerca da busca pelo pensamento crítico (PC), a Teoria da Aprendizagem Experiencial consiste em um conjunto de aprendizagens relacionadas ao desenvolvimento profissional dos indivíduos; a teoria é construída a partir da investigação em dois aspectos: as modalidades de aprendizagem e o desenvolvimento dos processos afetivos, perceptivos, cognitivos e comportamentais presentes ao longo do percurso profissional (GHEZZI et al., 2021). Ao analisar o PC é evidenciado por não ser algo nato, por isso requer esforço e integração de contextos e propostas de ensino e aprendizagem que favoreçam sua evolução (BRESOLIN et al.,2022). Para o desenvolvimento das capacidades de PC, importa garantir ambientes de aprendizagem que possibilitem o envolvimento ativo dos estudantes, uma vez que metodologias de ensino ativas são capazes de estimular o desenvolvimento de processos cognitivos (SILVA et al., 2023). As metodologias ativas de ensino são tidas como a chave de sucesso que garante aos estudantes a capacidade de analisar evidências e propostas, realizar julgamentos justos, propor soluções e avaliar as suas decisões (SILVA et al., 2023). Nessa perspectiva, as metodologias ativas emergem como estratégias pedagógicas inovadoras que colocam o estudante no centro do processo de aprendizagem, estimulando sua autonomia, participação e responsabilidade na construção do próprio conhecimento (GHEZZI et al., 2021). Nesse contexto, destaca-se a relevância dessas metodologias na formação do pensamento crítico-clínico, entendido como a capacidade de analisar, interpretar e tomar decisões assertivas frente às necessidades do paciente, ou seja, ao incentivar a reflexão e o raciocínio lógico, as metodologias ativas contribuem para a formação de enfermeiros mais preparados para atuar de maneira ética, segura e eficaz (SILVA et al., 2023). OBJETIVO: Evidenciar, a luz da literatura científica, como as metodologias ativas agregam de maneira significativa os saberes durante a formação em enfermagem. MÉTODO: Concerne em uma revisão integrativa de literatura, de caráter qualitativo que visa reunir os conhecimentos científicos atuais sobre como as metodologias ativas colaboram para o desenvolvimento acadêmico em enfermagem, e como essas questões propiciam um melhor olhar crítico-clínico para uma assistência holística. Assim, objetivando a pesquisa e síntese das evidências presentes na literatura para o aprimorar dos saberes em torno desta temática. Para basear essa pesquisa, foram examinados artigos científicos na BVS (Biblioteca Virtual em Saúde), SCIELO (Scientific Eletronic Library Online), BDENF (Base de Dados em Enfermagem), LILACS (Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde) e Pubmed utilizando dos descritores (DeCS) “Educação em Enfermagem”, “Aprendizagem”, “Enfermagem”, resultando em 13 artigos localizados. Durante o início da investigação, foram definidos critérios de inclusão, os quais englobam a publicação dos artigos dos últimos 5 anos nos idiomas português, inglês e espanhol, a disponibilidade integral dos textos e a conveniência de seus respectivos títulos para o tema abordado em questão. Assim, também foram estabelecidos critérios de exclusão, eliminando artigos incompletos, duplicados e pagos e aqueles que não se enquadram no escopo do estudo.  RESULTADOS E DISCUSSÃO: A análise dos estudos selecionados (5) evidenciou que a utilização de metodologias ativas na formação em enfermagem contribui para a busca ativa do conhecimento, a qual coloca o estudante como agente ativo do próprio conhecimento, fazendo com que este se torne o centro do processo de ensino-aprendizagem (GHEZZI et al., 2021). Logo, a aprendizagem cooperativa, fundamentada em estruturas teóricas como a interdependência social, a aprendizagem comportamental e as teorias cognitivas da aprendizagem, caracteriza-se pela atuação interdependente dos estudantes em grupos, com vistas ao alcance de objetivos comuns (SILVA et al., 2023). Nesse contexto, essa estratégia favorece o desenvolvimento de habilidades colaborativas, estimulando a confiança mútua, a receptividade entre os discentes e a interação positiva com o ambiente de aprendizagem; em razão disso, os cuidados em saúde exigem dos estudantes de Enfermagem prudência na procura e seleção das informações, tornando-se premente desenvolver o hábito de questionar e procurar evidências científicas para sustentar cuidados seguros e de qualidade (BRESOLIN et al.,2022). O curso de enfermagem está alicerçado em tendências pedagógicas atuais da educação, pautadas na inovação, no senso crítico e na reflexão, que configuram o currículo com metodologias ativas, que atendem às competências e às habilidades preconizadas pelas Diretrizes Curriculares Nacionais do Conselho Nacional de Educação (BRESOLIN et al., 2022). O PC permite ao estudante momentos ricos de observação e interação, à medida que favorece o desenvolvimento de conhecimentos, habilidades e atitudes essenciais ao exercício profissional, proporciona recursos de autorregulação, para além de facilitar a apropriação, mobilização e materialização de conhecimentos (BRESOLIN et al., 2022). Nesse ambiente, o processo de supervisão é dinâmico, interativo, facilitador e potencializador da aprendizagem, uma vez que se baseia em confiança e ajuda mútua, no qual o supervisor adota as estratégias para o desenvolvimento pessoal e profissional do supervisado (GHEZZI et al., 2021). No princípio da equidade, os supervisores não devem tratar os estudantes de maneira exatamente igual relativamente à aprendizagem, fato justificado pelas necessidades individuais inerentes a cada supervisado; logo, não existe uma estratégia única e incontestável que se adapte a todos os contextos e a todos os estudantes; pelo contrário, há diferentes estratégias que podem ser utilizadas em diferentes combinações. Para a seleção da melhor estratégia, considera-se o contexto clínico, os estudantes, os objetivos de aprendizagem e os recursos disponíveis, motivo pelo qual é indispensável a individualização do ensino (CUNHA et al., 2024). No tocante ao facilitador do processo ensino-aprendizagem, é necessário que esse profissional esteja capacitado para desenvolver atividades de forma a otimizar o tempo de acordo com o objetivo final da dinâmica; ademais, é importante que esse profissional saiba reconhecer o perfil de seus estudantes a fim de tornar o processo de ensino-aprendizado mais significativo (CUNHA et al., 2024). CONSIDERAÇÕES FINAIS: Diante do exposto, salienta-se que as metodologias ativas são ferramentas essenciais no processo educativo em enfermagem, ao promoverem a construção de um aprendizado crítico e reflexivo. Logo, essas metodologias favorecem o protagonismo, a autonomia e o desenvolvimento de competências fundamentais para a prática profissional, como o pensamento crítico-clínico e a tomada de decisões embasadas em evidências. Além disso, estratégias como aprendizagem baseada em problemas e ensino colaborativo que integram teoria e prática, aproximando o estudante das situações reais do cuidado, o que contribui para a segurança e qualidade assistencial. Nesse contexto, a aprendizagem é uma base teórica fundamental, ao considerar a experiência como elemento central na construção do conhecimento e no desenvolvimento de habilidades cognitivas, afetivas e comportamentais. Ademais, o PC compreendido como uma competência não inata, mas passível de desenvolvimento, requer ambientes educacionais que incentivem a participação ativa, a reflexão e a problematização, aspectos amplamente contemplados pelas metodologias ativas. Conclui-se que tais metodologias não apenas qualificam o processo formativo, mas também contribuem para a formação de profissionais mais preparados para lidar com o cuidado em saúde, de maneira ética, segura e holística.  CONTRIBUIÇÕES PARA A ENFERMAGEM: Por conseguinte, as contribuições das metodologias ativas para a enfermagem são amplas e impactam diretamente tanto o ensino quanto a prática assistencial, visto que no âmbito educacional, essas metodologias promovem a formação de enfermeiros mais críticos, reflexivos e autônomos, capazes de analisar situações complexas, tomar decisões assertivas e atuar com base em evidências científicas, atendendo às exigências das Diretrizes Curriculares Nacionais (GHEZZI et al., 2021; SILVA et al., 2023). Em suma, no campo assistencial o fortalecimento do pensamento crítico-clínico repercute na melhoria da qualidade do cuidado, uma vez que profissionais mais preparados tendem a apresentar maior segurança na tomada de decisões, melhor capacidade de resolução de problemas e maior sensibilidade para a integralidade do cuidado ao paciente (SILVA et al., 2023). Além disso, a utilização de estratégias como simulação clínica contribui para a redução de erros e o aprimoramento das habilidades práticas em ambientes seguros (BRESOLIN et al., 2022). Outro aspecto relevante refere-se ao papel do docente e do supervisor clínico, que atua como facilitador do processo de aprendizagem, exigindo capacitação pedagógica contínua para selecionar e aplicar estratégias adequadas às necessidades dos estudantes e aos contextos de ensino (CUNHA et al., 2024). Por fim, a adoção de metodologias ativas contribui para a consolidação de um modelo de formação em enfermagem voltado para o cuidado holístico, interdisciplinar e centrado no paciente, reforçando o compromisso ético, científico e social da profissão. Contudo, sua efetivação depende de investimentos em formação docente, infraestrutura e mudanças curriculares que sustentem práticas pedagógicas inovadoras e transformadoras (TAVARES et al., 2021).
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